
Informativo Semanal sobre Tendências de Mercado No 704

Mesmo em queda no comparativo anual, o recuo de

novembro foi bem menor que o observado durante os últimos

três meses e reflete a valorização do mercado físico local com a

proximidade da entressafra.

A SAFRAS & Mercado reafirma sua expectativa de que novos

avanços marginais possam ser vistos no decorrer dos próximos

meses, entre dezembro a março diante da redução sazonal da

atividade da safra combinada com um mix de produção mais

voltado ao etanol [principalmente o hidratado] o qual tende

oscilar entre acima 57% como um movimento característico de

final de safra e dos preços mais altos da gasolina.

Apesar da expectativa de superávit de 10 milhões de

toneladas da temporada internacional 2017/18, o Centro-Sul

tende a ter uma desaceleração mais intensa de sua oferta de

cana e de fabricação de açúcar, o que tende a sustentar o

crescimento dos preços no mercado físico também sobre os

meses de janeiro e fevereiro de 2018, podendo se estender a

março. Encerrado o mês de novembro, foi possível determinar

a média de oscilação dos preços da saca de 50 kg de açúcar

com até 150 Icumsa negociados no mercado físico brasileiro,

com base em Ribeirão Preto, durante o período. Na média, a

volatilidade no mês, em termos anuais, oscilou ao redor de -

35,58% quando comparamos a faixa de negociação ao redor

de R$ 63,00 deste ano contra o preço de R$ 97,80 durante o

mesmo mês do ano anterior.

Apesar da baixa no comparativo anual dos preços de

novembro, na margem houve uma valorização na faixa de

16,08%, quando comparamos com a média de negociação de

R$ 54,27, observada em comparação com o mês imediatamente

anterior. Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio

de novembro deste ano se mostrou 7,12% abaixo da média de

preço para este período durante os últimos cinco anos, que

atualmente oscila ao redor de R$ 67,83.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

13,61% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em R$ 62,82. Com isso, a média

de preço dos últimos cinco anos entre outubro e novembro

apresentou uma valorização de 7,98%. Para o quarto trimestre
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11,11% abaixo da média de preços efetiva do período. Já para

o mês de novembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 65,00, que deve significar uma queda

anual de 29,21% uma alta na margem de 3,17% junto a um

posicionamento 4,51% inferior a média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

Açúcar cai 28% no ano durante
novembro em Nova York

A queda em termos anuais contrasta com o avanço na

margem e é resultado de um forte carregamento estatístico do

ano anterior. Mesmo assim a média mensal em 2017 se

consolida na transição da faixa de US$/cents 14,00 para US$/

cents 15,00.

O mercado internacional de açúcar teve um novembro marcado

pela volatilidade nos preços que iniciaram o mês na faixa de US$/

cents 14,23 e se recuperaram até a máxima de US$/cents 15,45

na finalização do mês mesmo em meio a um anúncio de superávit

na faixa de 10 milhões de toneladas, bem maior que as 8 milhões

de toneladas inicialmente estimadas. A entrada da entressafra no

Centro-Sul do Brasil, junto à concentração do mix de produção,

explica a sustentação dos preços. Além disto, é possível

notar a redução das desacelerações nas médias mensais

de preços observadas desde maio de 2017, que, em

grande parte, ocorrem de carregamento estatístico dos

preços elevados do ano anterior.

Em novembro, a desvalorização do contrato Março/

18 foi de 28,33%, quando comparamos os fechamentos

do mês em US$/cents 14,96 deste ano com o mesmo

período do ano anterior em US$/ cents 20,87. A baixa

deste ano a expectativa da SAFRAS & Mercado é de vendas ao

redor de R$ 60,76. Isto deve representar uma desvalorização

de 36,63% sobre o mesmo trimestre do ano anterior [no ano],

que fora de R$ 85,87, e uma queda de 18,52% sobre a média

de preço trimestre imediatamente anterior [na margem], que

fora de R$ 56,05.

Para o mês de novembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 56,00, que se posicionou
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porcentual de novembro contrasta fortemente com a

média de perdas dos preços acumulados no ano que

atualmente oscila em 6,69%.  Na margem a situação se

inverte diante de uma alta de 5,65% frente a cotação

média de fechamento de US$/cents 14,16 observada

nos fechamentos do vencimento Março/18 durante o

mês imediatamente anterior.  Em comparação com a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período,

que atualmente oscila em US$/cents 16,87, o mês de

outubro apresentou uma desvalorização de 11,35%.

Além disso, olhando estritamente para a própria média de cinco

anos podemos observar uma queda de 2,60% passando de

US$/cents 17,32 para US$/cents 16,87 em novembro.

Para o mês de novembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de cotações ao redor de US$/cents 13,80, o que

se posicionou cerca de 7,75% abaixo do valor efetivo do período.

Já para novembro de 2017 a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de US$/cents 15,10 o que deve representar

uma queda  19,83% sobre o mesmo período do ano anterior,

um crescimento de 9,86% na margem com uma desvantagem

de 6,00% sobre a média dos últimos cinco anos para o período.

Volume de açúcar agendado para
exportação cai 49% no mês durante a
quinta semana de novembro

Além da queda em temos mensais no volume

agendado, também foi registrado um recuo de 35% no

ano e um decrescimento de 10% na semana enquanto

que a fila de navios recuou 50% no mês e 43% no ano,

com recuo de 25% na semana.

Do total de navios ancorados 15 estão em Santos, contra

18 da semana anterior [-16,67%], 6 estão em Paranaguá, contra

11 da semana anterior [-45,45%].  Neste sentido, o porto de

Santos concentra 65,22% dos navios atracados ou em espera

para o embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 58,06% das

embarcações do setor, enquanto que Paranaguá concentra

26,09% dos navios na fila de embarque, sendo que na semana

anterior, este porto concentrava 35,48% dos embarques.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma queda

de 25,81% frente a quantidade de 31 navios observados na

fila para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na quinta semana de novembro, uma queda de 50,00%
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no número de navios contra 46 observados no mesmo período

do mês anterior. No ano temos uma queda de 43,90% frente

ao montante de 41 embarcações aguardando para exportar

açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo momento do

ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 919,05 mil

toneladas de açúcar. Deste montante 89,43% são de VHP, ou

732,48 mil toneladas [na semana passada a concentração

era de 91,36%]. VHP em Big Bags apresenta um volume de

6,86 mil toneladas, ou 0,84% do total [na semana passada

este porto concentrava 0,75% dos embarques]. O restante está

concentrado em refinado com 45 Icumsa, com 27,20 mil

toneladas, ou 3,32% do total [na semana anterior a participação

deste produto era de 0,80%] e cristal com 150 Icumsa com

52,50 mil toneladas ou 6,41% do total do volume agendado

para embarque [na semana passada este porto concentrava

7,09% dos embarques].

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 10,00% abaixo do que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 910 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a queda é

de 49,47% quando comparamos com o volume agendado até

então de 1,621 milhão de toneladas. No ano o volume

programado até a quinta semana de novembro está 35,05%

abaixo do que estava agendado até o mesmo momento do ano

passado, quando os embarques programados chegavam a

1,261 milhão de toneladas.

Santos representa agora 72,01% dos embarques [com

584,85 mil toneladas], contra 69,16% da semana anterior.

Paranaguá com seu fluxo agendado de 170,13 mil toneladas

representa 20,95% dos embarques, contra 29,28%, da semana

anterior. Recife e Maceió apresentam fluxo agendado de 27,2

e 30 mil toneladas, representando respectivamente 3,35% e

3,69 % dos embarques agendados nos portos brasileiros.
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